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Fortaleza, 8 te Dezembro de 95.

:.yy .;PLAGIARl£MÜ||p||

apezar d£ confronto feito —• nào
julgamos crimtubíio o auetor das
«Trovas do Norte^.

Precisamos díe proV^f **}**. bem
Salientes, afimaie faz ir o nosso júiso.

Não tenios;¦'¦ft^ndà^^r^.áiu^tténi:..;
porem temos a fr^ípéià de dizer
ao sr. GarJquejó que--oáo e' com
insultos qne se^ responde a af^g^.
mentos de certa ordeih. " a

Ate* agora... uadaienoTP.

ã No eu tanto ha ue*»ta íerriuha de
meu Deus^ínuita gente íjoa que be^
be, e bebe da vertuòsak com^fartura.

O certo porem ej que gente rica
uão bébe# nem que beba um t^ej
-por.aía. d¦. '//d/d 'd'///'::/r'': &0/dí^B

e
Deiximos pcrem a canu a, que há?
das peiores cousas e ;felemo> no

que serve.

:irV-:*'

m

LafayeUe.

^ÍIls)OTl©m

\^m\mW ^V

Então, assassinam cu não o
Martiniauò,? íj£g>; ^áSâ^S-;::^:^" 

O homem perdeu o juizo detodo.
ipiliquem lhe uma eu xar o pada de

braudâo (sem a!Íusào)^om resina de

piponha, e sebo de carneiro nas fou-
tes-.* ;_... .... j.. :"'¦-

/Basta, uma vez. *

gstá semana que ora finda passou
triste» **^
i^isai;atteuhnjpaá'.;d^¦:.."¦¦¦•¦,•--7 *,.. ya. --__¦: ~:Jl'^J'^-ã0gjpj|;.Í^Í^a't

>Tí-.i,-;?'í i^rfiv:-?..; rJiy>

/*Á

''"/:z'--\d'r/' •. ¦

¦///,.- desse lazer uiob^hí
^^^^^t^^;1®it!0^:-; ^a 

: -¦ y::Ê //fc
r.., ¦•'..,.

Adeus, adeus meu leitor .,;
nad fico pãais nem um pingo
si quiserem <5oi*a bòa
^spereaípelò douiiugo^ 4

ÍÔráíVbu^te !

^rnírtárov

/dE duaslagrimaislhe rorejárám aa
faces èhru#ad*s>' 

Sinha (^uit^ria. esteve ainda um
instante encostada áo frade de pedrada
dépoisaoltoü um suspira prolongado
e a balou. - ;¦; ;."/ "--/a"--'-" 'ÍS-;) "v -

Ao passar èmírente* casa de sir
Já ines 

~ 
o cofaçào da velha puIsoWa;

com fròça e èila insAihtiyamenJ;e pa-Ç
ròu^liemotcn^se doi^eguudqs,olbân-^
do para os lados e c^utihuoú a andais 7

J --Pode qu i se} a. ia ei Ia dizend oy
tqúl a semvérgohha est^e na casa da

comadre Chicago diabo ai vez ienta
a gente pára j^reçer cousa feia

La adiantev mtiito aleui da igfp/a
de S. 8ernádóé no terreiro de urnáa
casa di páiiias á margem de tfnia
vereda à dereíta/da :esirad>r| unia -
mulher idosa fia^a algn^

£i uh a Quiter ia ap roxi inoii*se. ;
Bòstrade, cumade. i -
Deus lhe de áái mesina cumadé:^

se assente. aa A-. ¦:"; y/-d
~N âo quero hão, mnié. Eu qu^r^a

sa^e se a tninlía Marta ná* esi*phr
aqui, " /; '/d/yy .;? /desd]

—,Nftu,tâ nad, comade; de premero
quando ella vortava dá fera, todos
los dias ella passava ptir aqui ; niais

^rèm já»* f ^z jpV
mana que ella nao passa nio. ,

-^Àpois entáo, ^mujé, eliá se su-
miò.se; tornou sinha ^
ólhoVcheioa de ls^rip!|8^ av •''A^^icat^er^S^ <m:t£

¦•-¦¦¦ '-:^vw"^|j^ínl^te:-^
¦' ¦ :-'^fí*rüyyy?; ..y

gfe

'• ''..

^S#

^^macQjiíátô^
Jíí rio a valef..;;, - - -; #^;&?| £:" ig^ /s ]
--Ora, quem diria quéall^ tão |erto
&q Azylo davam-se daquelles escauj

^t^* háp eu, qae «aa metta naqn^lr J
lias ásàádoa I :

 ,,.„,., '{.«.- ..«¦. ".* - * .^.«máji '-..^.^ im a-tiMÍniiiirYOTMilinlliifWffHWBa^n^ •'" '"''* '•

7-:.*"•'¦,

C, . '-•-, *' ."""'. "a.1 ';#r.£'_.. - S '' 
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I ilBlaS I C^riítniMrtpap./:igj7:

.--!«

"t'v.."1;?í

ysy/ydd.

0 Xiquinhò Víolào, cá do «Fifá-
r|no»^ eata semana :j§ii^MfiM^M^^

alas*, P^
pana. pôio jl»* ^ftá de cabe^urar-

Tpíaturáimeüte a leitora near^çôm

^dades, porque o X iquiulip; farpu
desta vez. /dyd.ydd/d/ '0
ÍBias, consolem-se^ que na semaua

que vem elle surgirá de novo...
" A propósito de- bebedeira : ò leitor

ijí ^vio gente rica toinar pá 1.0^0^ a

-—-Nem eu 1 
:'a:í?g'veS>^

Gente rica peba de duas formas .:
ou praVcáhifiou^p
se que estáapurgádowa; ã. bei>e m«*
noa diz sé que está éncommodado* ou

que está «quente».

Sihha QuiUria ficou M
Ia. í^cosvou-se áVum frade de pe-
drá como se eVtvvesse á faliar com
alguém di«ia . T
7 —Aquella hurf* tbi se embora .)
Èila ímío apparecè mais. JM quaji
dl noite eiíáo^no^
téhpfugido^eo^efuuAo meu ma-
ridòhao tevesse e^fallecido; isto nán
ássuCedia-: què ella tinha meay ;
mais e u u^ucá dei lhe uma pa luxada
èila náo:;'fS«;íb:u-ti..-4è mífla. Üu ^uav
ró ver o que èila vai ganbá. Vai
aumenta cotiao couro uo fogo, ai de
ter sòccego cumo ás^ pudias do juá;
antes ttvesse casado cum o fio do
còmpadre^bicco dôce,^qui ó menos
Ônome-^halhadô ; mavella qui-
na era isto mesmo, qui eu bem qui
sabia.

ipvntáÒS/a.;
iôiíPtlsv nUllPrmaia; sm
óáo7 tòo^ obm»aeu do sen m
Politío; O pae deti^^^n
a^me^e ^
Aâ fias áieiá4. |t wfordiâ anvs.i:**»?¦¦,;..
na fera niz^ndo ^
ella e bám qui eu áhri os Óws deUa.
Aquillo nao é ndihé; èco ;dimpuhp,
Deus me perdoe. ,, ;. - " 

;"^Aquellaa muiè.a còiüadev tanto
conseiò q üea eu dei a ei Ia ; n ão era
nein muió ainda..^?" 7 ."-"•".

^•Vòce e uma tdia, comape; *e^
fosse ?oce ia má ^^^^ÍfÍ||^'^Polinov: 1 ''•;;----":-.%•'.--y'/;-y :/y rs 

| 
:'d:. // ¦

?^Qoaes, mui^^^
faz lés cou ta de gente pdbref ¦/:.¦ / 7

~--No;s[i:póbre, mais porem não da;
graça d é De us. Se e lie u ão fizô con -v
ta, vçce seje homá e de um tiro no
fiõ delle, muiev

—E* mesmov cornada.

Gonilnàa.
d-'dd.-[y
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La Glace Elegant
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ÀMSNÀTURADA

(piA3 DA ROCHA)

Ào despertar da.aurora; - •
Na alcòvà escura e triste
ÍJene deeperta e chora:

llinguém... uinguem assiste
A* débil crie nci una
Que á febre mal resiste.

a¦"tre,^uiã»:boÍ9:ui_tt-ha*#v'?;- ;

Soluça; ^ uíáizinha L.é
;V ¦,...'. ,'..'¦:-.¦¦*•'¦ '¦', .."¦'*- •*-',* " ¦¦'¦.¦¦"' -.'.._'

A0 1$ _« do baile a fada,
A tnãí dessa infeliz -
Dansaudo requebrada.

Namora e ti nliz,. -

O «Diário do Ceará»,
que parece ter couforto,
e sem mais cararacà—
d'um viviuho faz um moría.

Isto ó 'só í... sò os vivinhos,
eu estou bom—de saúde !
Nao me retiro aos pobrinhos
p'ra queni se faz ataüde.

¦:jtt ;*
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.'./,.-¦ *¦!"• V^lfll Bri

gJ^ãrifC*1'^' jfti"tIb^^mCSb^bW . •.^1 .*¦" *¦ ' n^- - • * f,r*r^^fe

A industria garapeira
tíôiá ua ponta—ua ponta l
' IV na Praça do Ferreira
ha troçedores sem coutaV

E a garapa do JustinOi
bem perto do Café' Jayat
e' Ue uni trabalho lão fino
que" ate* o peito lava.

E «> garapa coutiüúa•;,;¦
de ulodo üescommunal !
Se bebe uiesmo ua rua ,
sem offouder a morai l

O còmmorcio está favado^
e nó\ fàvaàos também. ^

; e està »^í« Sabem o^uem ?

^&U^»&o vobár aVde ^ho;,çph

^^áp^^d^faítà de a^um pto v
teí^r ":mi nhai':: .«tr_Qte£ç&0»; ;-,;• ;2 ;í-.;^feni me posto tão bestunio
íqUèjà causa compavxào.; ]

^i vôn ?te o logràdorpr g| g
a hossó Jardim faliado,
üre/o fraló/o íiauiorOf
é ^é lâ voitó^fàTado.

^ que é certo ou sabido, ;
%qM(Rara kara hao erra)
2é%U« tudo está àizido
^esté müudfr nesta terra.,

E como nSn ser assim

-EíçOmo a coisa é assim^
ytá o «Lapis» ãppareceo !

E' á«Republica» ,é o (cPáo»;
l «O Charuto», «O Figarioó»,
^yX^tkra* --• grandalhão,
Mandará» (de bico finò)f ;

m ' >. m ^ ¦ iBiTMtbMVWTi'^ ** ~*"**rM "" "'*! ''"SÍÍj" "'¦*H'\'

1 ^Z*1!":¦••'¦!¦. ' *-"-^-^

^pe;0ii;&|%ra^

;^ue^/VgKo v d1r;Iiapi pbca, y^-;.
sentindo bouito abalòii
e por barriga de cavallò,
passou;^, e liio /oi p}poca» >

ÈV PuTgatpriío —-o maldito r^S'
(e tal; seja quem o encaQtt|»a)
e'^aterra de^ Lujd V^mpa {
tenho dito e teulio ésçripto.

i

Se o Lápis tivesse um lápis,
Porem, um lápis travesso»
Traria o mundo ao avesso...
Se o Lápis tivesse um lápis.
Iria atô aos Toapis,
De ni uguem fa zia conta.
Mas o lápis nao tem ponta.*..
Se d Lápis tivèase uiu lctpts?\

Motte
"-"",••:• * '"!' V. ..,V. 
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.,.¦"' - 'T.*¦'; ¦ ';¦".* ' ;''V"'< ' '-*;¦¦

Do «Lápis» a lepiaçào
Deixa o leitor favado

Gloza

Sabe o leitor ? 1 também naol
"Quem pergunta quer saber
O que é que quer dfcer
Do «Lapi-» a lapiaçào ?
E' completa fayáçâp
da /alta de certo agrado."
Eu nào /alio enciumado,
nem de raiva—carrancudo : ^
lapkições, ((Lapiswr— tgdo.,;. v
deixa o leitor* é\ favdáoy
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C'y*

Ti6eíqulfe.

Njóticlarete

Declaramos que desde^a-acceíta-
mos as8ignaturas para o interior e
exteriorí^ii estadoi eendpv4í por jsa*
niesiré^^ Ô$ poí a nno. * Pagamento

íahtamov

Fuinàudo meus bons:cigarros •
vou tírmvoar a jornada.
e conyilo a rapaziada
ao salão do Paula Barros.

temos alii novidades^
novidades de saúde.
Nosso Senhor 08 ajude,
e lembranças aos abádçs.

. Dura.|rte uma íuriòsi* tempestade:
em localidade do interior dizia, um
pai para àtemorisar os filhos :
;J»;íp^^v%^ra||te::. Deus que se

descarega sobre os que nao crêem

D'ahi a pouco ; era sabido que la-
vrajBfc inceníiòi na igre/a,por ter cai-
do uçn r»ló^ ua tófre e: então um dos
pequenos; perguntou ao pai :

--.por qnô é quo o raio caiu na casa
d!e Deus eólio ha do tio Lino que
não acredita hélló-?

Ah l íneü filho, os raios não caem
ba casa dos atheus. quando tem paa
raiaios-l, ..:v -:

;::.v /¦¦•"

'í~J_/^a"í\ ^b1¦ mmí. V • • -'^ í -w mwL
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£>ièsò ou nSo disse? /.*. onde está o plagio ? Estamos em completo joão gualamarte litterario
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